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Em publicação anterior (5), 
vários aspectos da epidemiologia 
da 'podridão parda" dos frutos 
do cacaueiro, causada pelo Phy
tophthora palmivora (Butl.) Butl., 
f o r a m analisados com especial 
atenção para as regiões produ
toras brasileiras. Este conheci
mento tem permitido aprimorar a 
metodologia de controle da doe n
ça por meio de fungicidas apesar 
das limitações impostas pe la s 
flutuações de preço do cacau, do 
elevado custo dos produtos quí
micos e da mão-de-obra, fatores 
que, em conjunto, deCinem a via
bilidade e c o n ôm i c a do trata
mento. 

Por outro lado, muita ênfase 
foi dada, nos últimos anos, à se
leção de culti vares de cacau re
sistentes à e nfermidade e os re
sultados encontrados em diferen
tes países (3, 4, Ó, 7, 8, 9, lO, 
lI, 12) são bastante animadores, 

• Re ce bido para publica ç ã o em janelro, 1972 • 

embora seja imprescindível um 
m a i o r conhecimento sobre os 
mecanismos fisiológicos envol
vidos no processo. 

No presente trabalho são a
presentados resultados recentes 
sobre experimentação com fun
gicidas e dados adicionais com 
relação a testes de r esistência 
com diferentes cu lt i va r e s de 
cacau. 

EXPERIMENTOS 
COM FUNGICIDA 

A utilização de fungicidas na 
Bahia para controle da "podridão 
parda" te m aumentado sistemati
camente e, em 1971, a prática foi 
realizada em 12.500 ha (1) ape
sar de ter sido um ano de baixa 
incidência da doença. As pers
pectivas para anos futuros são de 
ampliação progressiva da área a 
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ser tratada, estimando-se que 
pelo menos 50% das áreas "foco" 
(30.000 ha) sejam cobertos em 
1975 . 

o custo do controle químico, 
na Bahia, ainda é relativamente 
caro e torna-se difÍcil estabele 
cer limites para a sua utilização 
pois é uma prática diretamente 
dependente da produção e das va
riações de preço do produto no 
mercado internacional. 

Nos nos s o s experimentos, 
especial atenção tem sido dada 
ao número mínimo de pulveriza-
çoes anuais necessárias para um 
controle eficie nte da doença, bem 
como à forma de aplicação dos 
fungicidas. 

Competição de fungicidas e 
n ú m e r O de pulverizações. Os 
fungicidas Cobre Sandoz (50% de 
cobre metálico como óxido cu
proso) e Kocide 101 (56% de co
bre metálico como hidróxido de 
cobre) foram utilizados em vá
r i O s ensaios comparando- se o 
sistema tradicional de q u a t r o 
pulverizações com Cobre Sandoz 
(2) com apenas duas pulveriza
ções com Cobre Sandoz ou com 
Kocide 101. O período de apli
cação foi de maio a agosto . No 
caso de q ua t r o pulverizações 
com Cobre Sandoz, as duas pri
meiras foram realizadas e n t r e 
maio e junho, na concentração de 
3% do produto e as duas últimas 
a 4% entre julho e agosto. No 
si s tem a de duas pulverizaçõe s 
com Cobre Sandoz ou Kocide 101, 
a concentração foi de 4% sendo a 
primeira aplicação em maio e a 
segunda em julho. Também ne s
te siste ma, foi incorporado à cal-
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da fungicida o adesivo AG-BEM a 
0,1 %. O experimento foi instala
do em 20 propriedades localiza
das nos municípios de Camacan, 
Uruçuca, Ubaitaba, Ilhéus e Ita
buna, utilizando - se parcelas de 
200 cacaueiros . Cada proprieda
de representou uma repetição de 
todos os tratamentos. O sistema 
de aplicação foi o de baixo volu 
me empregando- se nebulizadores 
marca Kiekens ou Arimitsu. 

Foi registrado qui n zen a 1-
mente durante o período de maio 
a outubro, O total de frutos co
lhidos e os atacados pela "podri
dão parda", calculando - se a por
centagem de frutos a t a c a d 09. 

Para efeito de análise estatísti
ca , as porcentagens de frutos a
tacados foram transformadas em 
arco sen vr.. 

Os resultados (Q u a d r o 1) 
mostram que não houve diferença 
estatística entre os dois fungici
das bem como entre quatro e 
duas pulverizações anuais, com 
relação à eficiência do controle. 
Obs ervou- se, entretanto, que as 
parcelas tratadas com Kocide 101 
produziram maior n ú m e r o de 
frutos, valor este que foi estatis
ticamente diferente dos demais 
tratamentos ao nível de 5"10 . 

COmpetição entre pulveriza
ção e polvilhamento . Os fungici
das Cobre Sandoz (7,5% La.), 
Cupravit (7,5% La.) e Cuprocal 
(5,0% La.) foram aplicados sob 
a f o r m a de polvilhamento em 
comparação com o método pa
drão de quatro pulverizações com 
Cobre Sandoz (2) e com duas com 
Kocide 101 a 4%, como descrito 
no experimento anterior. 



Quadro I - Compe tição entre Cobre Sandoz e Kocide 101 e entre qua
tro e duas pulverizações anuais. 

." , 

, 
T.t a t a m.ent,o. , .. 

Frutos " . " Frutos 
c~~cio-< .)~p ;' pardalÍ.(· )-.di.~( ,"J 

.: , "~-. > .I r r!""'.'- ~:. 

~ét04opadrão-,(qoe;trocpW"rt- ,'" . 
&,açÕ«. CO,m Cobre·Sániioa) " ~~ . 

. . -.:, .. :.~.. .";'" '". 

. , 
9..112 b .,. .. , . 

'. '6,'31. , 
~ .-~ .. Cobre Sandos " (dua~ pulveris&:' 

.•.. 
.. ' .' 

"oe-s') ," .. "S' ';':";'~; • 
. ... ~. f·-

K~ide 101 (dai pulve~Üaçge. 
• ..:<>' ~ "f' 

:reàtem\IDha 

.. ' 

• Médias de 20 repetições de 200 cacaueiros, durante o perí'odo de 
maio a outubro de 1971. Tratamentos com a mesma letra não dife
rem signHicativamente (50/0). 

o experimento foi instalado 
no município de Uruçuca, em área 
sujeita a grandes ataques da "po
dridão parda" e dividido em dois 
ensaios: no primeiro, foram rea
lizados três polvilhamentos antes 
da época de incidência da enfer
midade (março-abril-maio) e urna 
pulverização com Cobre Sandoz a 
40/0 em junho; no segundo, foram 
realizados quatro polvilhamentos 
durante o perí'odo de incidência 
da doença (maio-agosto) sem as
sociação com pulverização. A 
quantidade de fungicida por apli
cação no .istema de polvilha
mento foi de 15 kg/ha. As par
celas experimentais eram de 50 
plantas repetidas cinco vez e s. 
No sistema de duas pulveriza
ções com Kocide 101, incorpo
rou- se à calda fungicida o adesi
vo AG-BEM na concentração de 
0,10/0. 

A associação de três polvi-
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lhamentos aplicados no período 
de entressafra com uma pulveri
zação, no período de incidência, 
controlou a enfermidade mas os 
resultados foram inferiores aos 
do Cobre Sandoz em quatro pul
verizações anuais (Quadro 2). O 
controle talvez tenha sido devido 
à pulverização e não aos polvi
lhamentos COrno se pode obser
var comparando-se estes resul
tados com os do Quadro 3, ol}de 
os polvilbamentos, em número de 
quatro, não foram associados à 
pulverização. O Kocide 101, a
plicado somente duas vezes na 
f o r ma de pulverização, nestes 
dois ensaios, não diferiu estatis
ticamente do Cobre Sandoz apli
cado quatro vezes ao ano, con
firmando os resultados encontra
dos no experimento anterior. 

O Kocide foi também testado 
no sistema de polvilhamento, nas 
concentrações de 5 e de 100/0, di-



Quad ro 2 - Associação entre p ol vilhamento e pul verização no controle 
d a " podridão parda". 

Tratamentos 

Método padrão (quatro pulverl
zações com Cobre Sandoz) 

Três polvilhamentos com Cupra
vit e .uma pulverização com Co
bre Sanclo& 

Três polvilhamentos com Cupro
cal e uma pulverização com Co
bre Sando& 

Três polvilhamentos e uma pul
verização com Cobre Saudoz 

Duas' pulverizações com Koci
de 101 

Testemunha 

C. V. 

Frutos % Frutos 
c olhidos C· ) "p . pa r da " C·) sadiosC· ) 

Z.948 b 17,3 a Z. 438 a 

Z.9S1 b 33,6 a b 1 . 960 a 

3.Z6Z a 36,Z b Z.08Z a 

3. Z8S a ZS,9 a b Z. 435 a 

Z.943 b Z6,4 a b l. 1 67 a 

Z. 733 . b 63 , 4 c 1.001 b 

l1 , l4 ", lZ,O% U,8'1o 

• Mé dia s de cinco repeti çõe s d e 50 cac aue i r os, dur ante o pe r (odo de 
maio a outubro d e 1971. T r a t amentos COm a mesma l e tra não dife 
rem signific ati vame nte (5% ). 

l urdo em talco. Foram utilizados 
como padrões de comp aração , a
lém do Cobre Sandoz, o Koc ide 
101 , ambos por via I(quida apli 
cados quatro vezes ao ano . Os 
p ol vilhamentos e as pul veriza
ções foram realizados mensal 
ment e , durante o per(od o de maio 
a agosto . O expe r imento foi ins 
tala d o n O munic(pio de Uruçuca e 
o delineamento experimental foi 
i dêntico ao d o ensaio anterior . 

O s re s ultados (Q u a d r o 4) 
most r am que o Kocide aplicado 
na forma de pol vilh amento não 
controlou sati sfatoriamente a en
fermi dade , apesa r da baixa inci
dência na área experimental. 
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Novos ensaios estão em an 
damento para melhor conhecer a 
eficiência deste fungicida quand o 
aplicado na forma d e polvilha 
mento. 

F o r a m realizadas também 
p r ospecções mensais no s o I o, 
casqueiro, casca de cacaueiro e 
casca de árvore de sombra pa r a 
determinação da influência dos 
tratamentos na evol ução d o po
tencial de inóculo do P . palmivo 
ra . De cada parcela foram cole 
tadas 10 amostras por fonte de 
amostragem (solo, c a. que i r o, 
etc .) e inoculadas sobre um ori 
f(cio feito com vasador d e rolha 
em frutos de cacau pre viamente 



Quadro 3 - Competição entre polvilhamento e pulverização no contro
le da "podridão parda" • 

o,,, . ' 
Í'1'!It" _ , " 

colhido. ' ,.!'p. prdA'w(.) 
" . - . 

Fruto. 
I&dio. '. , 

.. _ '", "-". ':t _~ 

Metodo'padra9 (qWitro pw .. n- I,' 
aaçõe.. com Cobn' 8&1140.) 

~ .' ~. . ~ 
Quatro polrilham ... to. 'corn (;Il-, l' 
pra vit. " " ' , 

- .. ~ ,', 
• ".>i> 

Quatro polrilliaJnemo. com ela-
procal , " ' 
.' , ~ 

Quatro polvilhamemó. êi~ Co': 
bre Suado.. ", ' 

'!, ", , 
.. < .i'P> 

Dua. pul .. rlaaçoe. com Kqc:l-
dlOl '" .. 'k .. 

e , ' ,', ,'~' t? , . 
Te.temaDha 

" 

c. V'. 

.' . 
2.Ul a , 

" 

" 1.166,& 

.. , 
2.235 .. 

',' 

i.416 a 

1.913 a 

'" 5,1,1' 

" 

;". 25,3 b ., 

'. y . ..,." 

45,6c 

9',9,1' '' 

46, 6 c~. 
• 

" ' 

2.1OZab 

,í.671 b' 

1.'31.Q c 

2.177. 
, , 

"'}'038 c 

" ', 24,00," ' 16,10"10 

« Média. de cinco repetições de 50 cacaueiros, durante o per(odo de 
maio a outubro de 1971. Tratamento. com a me.ma letra não dife
rem significativamente (5%). 

esterilizados com hipoclorito de 
sódio a 0,5%. 

Sobre o inóculo Coi colocado 
um algodão embebido em água 
esterilizada e logo os frutos fo
ram colocados em saC08 plásti
cos onde per~anecerarn durante 
8 dias. As leituras foram reali
zadas diar iamente, a partir de 48 
horas após a inoculação, regis
trando-se o número de inocula
ções positivas. Como inoculação 
te stemunha, utilizou- se em cada 
! r u t o um orU(cio que recebeu 
unicamente algodão embebido em 
água destilada esterilizada. 

Encontrou-se que 08 trata
mentos não interferiram no po-
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tendal de inóculo (Figuras I, 2 e 
3). Esperava-se que os polvilha
mentos, devido à sua grande pe
netração, reduzissem a quantida
de de inóculo no casqueiro, no 
solo, nas cascas de cacaueiros e 
nas cascas de árvore de sombra .. 
Os resultados demonstram que o 
inóculo no casqueiro e no solo é 
viável durante todo o ano e que o 
seu nível não é alterado com a 
a p I i c a ç ã o dos fungicidas. A 
maior quantidade de inóculo, em 
todas as fontes, ocorreu ao ini
ciar - se o período d e maior inci
dência da enfermidade (maio). 

A maior produção de frutos 
obsérvada nas parcelas corres
pondentes a o tratamento Kocide 
101 (Quadro J) poderia ser uma 



Quadr o 4 - Competição entre pulve r ização e polvilhame nto c om Koci
de 101. 

Total '10 Frutos 
~ Tratamento. frutos . p. parda"(*) sadios 

, -Padrao: quatro pulver izações 
com Cobre Sandoz 1.718a .,7 a 1.638 a 

Quatro polvilhamentos com Ko-
cide a 5'10 1.831 a 9,9 b 1.650 a 

Quatro polvilhamento. com Ko-
cicie a 10'10 1.663 a 8,8 a b 1. 517 a 

Quatro pulverizações com Ko-
ciele 101 1.886 a 4,8 a 1.796 a · , , 
Testemunha 1.885 a 18,8 c 1.531 a 

c. v . 13,Sr. ZI , .0 '10 13,7'10 . . 
.. Médias de cinco repetições de 50 cacaueiros, período de maio a 

outubro de 1971. Tratamentos com a mesma letra não dife r e m sig
nificativamente (5%). 

indicação do e feito tônico do fun
gicida. O me smo fato, entretan
to, foi constatado no ensaio de 
associação entre polvilhamento e 
pulveriz a ção (Quadro 2). d e s t a 
vez com o Cuprocal e C obre San
do z.. Nos demais experimentos" 
e ste e feito não foi observado com 
nenhum dos fungicidas. fato que 

leva a crer estarem estas dife 
renças associadas à variabilida
de natural das parcelas experi
mentais . 

A a tua 1 r ecomendação de 
quatro pulverizações anuais foi 
estabelecida com base em três 
r e quisitos fundamentais para a 

• .. 1 ICasque1ro Solo Bc .. ca o. 
cacaueiro aombra 

> .... .. 
.... . ~ o" ... ~ 
<J 
o 

" ... 
Figura 1 - Evolução do potencial de inóculo do P. palmivora no cas

queiro , no solo, na casca do cacauei;-o e na casca de árvo 
re de sombra - Uruçuca. 1971 (tratamento testemunha). 
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" .... 

" " 

ICaequeirO IlIISolo mC.sca n C •• ca 
cacaueir~so.bra 

vare 

Março Abril M.io Junho Julho Asos to Sat. Out. 1I0v. 

Figura 2 - Evolução do potencial de inóculo do P. palmivora em par
celas experimentais que receberam quatro polvilhamentos 
com Cupravit. 

economia do controle: intensida
de de ataque, preço do cacau e 
custo do tratamento. Nos últi
mos anos, entretanto, tem sido 
observada uma elevação conS
tante no custo da mão-de -obra e, 
ao mesmo tempo, uma queda nos 
preços do cacau. Perdurando eS
ta situação, pode-se facilmente 
depreender a impossibilidade de 
manter J em bases econômicas, o 
atual sistema de controle quími
co da "podridão parda". Todavia, 
em face dos resultados aqui a
presentados, com relação à pos
sibilidade de s e r reduzido o nú
mero de pulverizações anuais, 
novas perspectivas surgem quan
to à economia do controle. 

RESISTtNCIA DE CLONES 
DE CACAU AO P. pa1.mit1o:r'a 

Foram realizados testes de 
resistência em. 67 clones de ca
cau da coleção de germoplasma 
do CEPEC. Os clones utilizados 
estão relacionados no Quadro 5. 
O método empregado foi o de 
inoculação com micélio em fru
tos presos à planta. O ponto de 
inoculação foi previamente ras
pado e, em seguida, colocou-se 
wn disco de cultura do P. palmi
~ desenvolvida e m P. D. A., 
com 4 dias de cultivo. De cada 
clone foram inoculados 10 frutos, 
com aproximadamente 4 meses 
de idade. Após cada inoculação, 

> 10 ICasque1ro m~olo I§I Casca 
cacaueiro Ocasca 

árvore 
sombra 

.. 

.:: 8 
·~6 o" 
.,.~ 

4 
u 2 
o 

" .... Harço Abril Haio Junho Julho Asosto Set. Out. 1I0Vo 

Figura 3 - Evoluç ão do pote ncial de inóculo do P . palmivora em par
celas e xperimentais que receber-am. quatro pulve ri zações 
com Cobre Sandoz. 
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Quadro 5 - Diâmetro da lesão (em) e m frutos de c acau de difere ntes 

c l one 5, inoculado s c om:.,:p:.:... ~p:a:l:m=iv:o:r:a::.. _______ ~--

CIOIle 

SIC-328 

SIC-Zl 

81C:'6Il0 ' 

si'c ·z .. .., 
~~ ". 'J:. 
SIC-S 

Diâmetro 
ela 1 .... 0 (*) Clone 

lCS-60 

ICS-8 

ICS-89 

UF -1611 '. 
UF-ZZI 
,.;, ~ 

" 

DIâmetro 
ela 1 .... 0 (*) .. Clone 

SCA-1Z 

EEG-64 

EEG-\3 

, EEG-Z9 
r. ..' 

81C-Z3 <" . 

9,1 

. 8,5 

8,2 

8,0 

8', O 

8,0 

7,0 

1,0 

t,JF -Z4Z ' - - 5,-3 

4,8 

;'0,2 

1,1 

EEG-9 

". PA.ISO " 

Sl,C-Z4 '- . 
SlC-U 

~ .. . ., 
7,0 81C-628 

S1C-439 

'SiC-?47 ' <. 

SlC-761 

SIC-662' 

6,7 l: , 
. 

6,7' 
.' 

6,.6.'" . 

SlC~872 (Catolllo)' " 

SIC-8?6 (CátOlllO) ... 
, 

'5, '7 
'.'.' : 

3,6 

3,1 

SIC-84Z (Oat~o) <.3,0 

,510-813 (I:;atolllo.) 2, ? 

510_864 (Cato'lllo) 2,11 

I,. 

... 

81<:-848 (Catolllo) ... ... , '5 

81C-891 (CatOuc0) 

SIC-8Z3 ,(CatOlll01. 
. t' I, O 

SIC-.06 (Catoeco) 0,4 

íCS-39 ' 9 ; 4 

• 5 dias apó. a inoculaçÃo . 

~:., 

rsA-644' 

TSA-79:Z > 

. :'Í'SH-7~ 
• TSH-S16 

" . ~ 

" 

EET-~ . 
.. • ( T 

I~ "/ 
EET-· .. · 

CAS-l ' 

, CAS';Z' 

'SlAL-I6l 

SIAL-70 

SlA1.-3Z!i 
, 

SIAL-93 

-'SlAL-169 

, ..$!AL- 58_O , 
SCA-6. 

CI,? 

0·,1 ' 

7,6 

7,3 

2,2 
, " 

0,7 , 

:<), O 

8,6 

8',1 

, . . 
, PAl 46 

PA-}f8 

PA.tZl . .. . 
.PA-169 

PA .. 30 

D~-Z 

"e( IMC~,6? - ~ 

,' CC.41 

CC-9 

CC-lO 
l .. -,' 

~: CEPEC"6 , 
", ' ' . 

CEPEC-7 
. ','c. 

' 8; O'; " eEP~C-8 " 

'7, O ., CEPEC-Z 

6,5 CE}>EC-l 

:,,0,8 CEPEC-3 

. ' 
Dla .... tro 

da 1""'0(*) 

., 

1,4' 

li, O 

10,7 

" 9,5 

8,8 -

4 9 ,. , . 

4,4 

3,8 

2,6 

2," '. 

.-O, 9' 

6,9 -

4 2 ;" , 

i- " 5,6 

4,8 

, 6 , ,8 

·6,8 

6,6 

C,3 , 

3,C 

l,Z 

: 

o fruto foi envolvido com um sa
co de polietileno, contendo em 
seu interior 10 ml de água desti
lada, para manter o ambiente sa
t urado de umidade. O diâmetro 
de lesão foi medido 5 dias após a 
inoculação. 

Os resultados (Q u a d r o 5) 
confirmam a resistência ante
riormente encontrada em alguns 
clones como Sca-6, Sca-l2 e " Ga_ 
tongo" (6, 7). Os cultivares TSA-
792, TSH-565, TSH-5l6, TSH-774, 
PA-30 e GAS-2 também apresen-
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taram um alto nível de resistên
cia. Os clones TSA e TSH utili
zados neste ensaio tem como Unl. 

dos pais o Sca - b ou Sca-12 e fo
ram produzidos em Trinidad com 
vistas ao controle da Uvas soura de 
bruxa" (Marasmius perniciosus 
Stahel). 

A resistência do Sca-6 :>are
ce ser controlada por genes com 
ação de dominância conforme ob
servou-se nos testes prelimina
res (Quadro 6). As descendên
cias deste clone cOm o UF-667 
(susceptível) apresentaram re
sistência nos te 8 t e s de inocu
lação. 

CONCLUSÕES 

I. Os fungicidas Cobre San
doz e Kocide 101, aplicados em 
pulverizações, apresentaram 
igualdade de eficiência no con-

trole da "podridão parda" na Ba
hia. Também não houve diferen
ça estatística de controle entre 
quatro e duas pulverizações a
nuais com ambos os produtos. 

2. O. fungicidas Cobre San
doz (7,5"1. La.), Cupravit (7,5% 
La.) e Cuprocal (5,0% La.), a
plicados na forma de polvilha
mento ou associados a uma pul
verização anual, não controlaram 
eficazmente a enfermidade nem 
reduziram o potencial de inóculo 
no solo, casqueiro, casca de ca
caueiro e casca de á r v o r e de 
sombra. 

3. Os cultivares Sca-6, Sca-
12, "Catongo", TSA-792, TSH-
565, TSH-S16, TSH-774, PA-30 e 
CAS-2 apresentaram níveis ele
vados de resistência nos testes 
artificiais de inoculação. A re
sistência do Sca- 6 p a r e c e ser 
governada por genes com ação de 
dominância. 

Quadro 6 - Diâmetro da lesão (cm) em frutos de diferentes clones e 
híbridos de cacau, inoculados com P. palmivora • 

Fruto • • 

o", .:. 

C ulti v .!l-r' 

SlC-2 x DR~2 {S· x S) 90 . ~ . 
SlC-23 x ' DR-2(S ;i. S) 90 
Sca_6 x UF-667 (R: x S) 45 
~IC-948 x: Se&-6 (R x"R) . 90 
SlC-978xlMC-67 (~xS) 90 
CEPEC-2 (S) -. 10 . 
Maranhão (S) 1.0 

• Oito dias após a inoculação. 
R - Resistente. 
S - Susceptível. 

• 

• 

lafec;' 
tado. 

86 
77 
22 
26 
4Z 

7 
7 

23 

• 

, 

.. 
PI ••• '.: .,' .. , 

·bJ.âm.tro 
Inocu- <. médio 
pôs ' 

!. . ... 

da I •• ao* ' 
, .' 

30 - 30 .. 6,. 
30 ~ 30 5,. 
l,~ 12" O, • 

'·, 3Ó 17 " 0,1 
,30 z. 0,9 

" ' " . U,I 
;"" - " 16,7 
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RESUMO 

Experimentos com fungicidas, visando ao controle da "podridão 
parda" do cacaueiro (Phytophthora palmivora (Butl.) Butl. ), evidencia
ram a igualdade de eficiência dos produtos Cobre Sandoz e Kocide 101 
quando aplicados na concentração de 4% em pulverizações de baixo 
volume, duas vezes ao ano. Este sistema não diferiu significativa
mente do método de controle atualmente usado, que consiste na apli
cação de quatro pulverizações anuais com Cobre Sandoz. 

Os fungicidas Cobre Sandoz (7,5% i. a.), Cupravit (7,5% i. a.) e 
Cuprocal (5,0% i. a.) aplicados em polvilhamento, antes e durante o 
perí'odo de epifitia da enfermidade, não reduziram o potencial de inó
culo nem controlaram satisfatoriamente a infecção no fruto. O Koci
de (10% i. a.), também aplic2.-.:\0 na forma de polvilhamento, apresen
tou relativa eficiência. Investigações estão em andamento para me
lhor conhecer o comportamento deste produto quando aplicado sob a 
forma de polvilhamento. 

Testes de resistência, realizados em 67 clones da coleção de 
germoplasma do CEPEC, confirmaram a resistência encontrada an
teriormente nos clones Sca-6, Sca-IZ e em vários outros pertencen
tes ao Cultivar "Catongo". Algumas seleções TSA e TSH também a
presentaram resistência quando submetidas aos testes de inoculação. 
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CONTROL OF CACAO BLACK POD DISEASE 

SUMMARY 

Experiments using different fungicides to measure their efficacy 
in controlling Black Pod disease of cacao caused by Phytophthora pal
mivora (Butl.) Butl. showed that the Copper Sandoz and Kocide 101, 
both at 4'7. gave similarly good results when applied twice yearly in 
low volume sprays. The more usual method employed on caca o 
estates of four annual applications showed no advantage over the twice 
yearly system. 

The application of the fungicides Copper Sandoz (7.5'7. a. i.), 
Cupravit (7.5 '70 a. 1.) and Cuprocal (5.0'7. a. i.) in a dust form before 
and during the epiphytotic stage of the diseas'e neither reduced the 
inoculum potential nor controlled satisfactorily the Cruit infection. 
However, Kocide 101 (10.0'7. a. 1.) as a dust gave Cair control. Tests 
with this product are continuing. 

Resistance tests ca·rried out with 67 clones in the germplasm 
coUection at CEPEC confirmed the resistance previously encountered 

~ 

with the clones Sca-6 and Sca-12 and several others belonging to the 
cultivar "Catongo" . Some selections oC TSA and TSH also sHowed 
resistance in inoculation tests • 

••• 
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